ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 1.661 - 12ª LEGISLATURA – 4º PERÍODO LEGISLATIVO – 07 DE NOVEMBRO DE 2016.

Aos sete dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis, às dezoito horas e trinta minutos, reuniu-se, ordinariamente, o Poder Legislativo, tendo por local a sua sede, na Avenida Presidente Lucena, nº 3565. A Reunião foi declarada aberta pelo Presidente ALCIDO RATZINGER, consistindo a mesma da derradeira Reunião Ordinária da 12ª Legislatura e do 4º Período Legislativo de 2016. Verificou-se a existência de quórum regular, constatando-se a presença dos vereadores consoante a seguinte relação: CLEITON BIRK, DITMAR HARRI HINNEBUSCH, JÂNIO SIMIÃO DROVAL, PAULO FUHR, ROBERTO SCHNEIDER, SILVANI RAUPP MEES, URSULA MARIA FROEHLICH WEBER E VERÔNICA LUISA DHEIN. O Presidente saudou a todos e de imediato colocou as atas de nº 1660 do dia vinte e quatro de outubro a qual foi aprovada por unanimidade. 
CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS – Hospital São José informando que o Município de Ivoti não vem efetuando o acordado no contrato nº 92/2016, assinado em 29 de abril de 2016 para atendimento ao Sistema Único de Saúde – SUS do município. Of. Fazenda nº 040/2016 em resposta ao ofício nº 414/2016 sobre gastos com o Kerb/2016. Of. Gab. nº 246/2016 encaminhando Projeto de Lei nº 34/2016. Of. Gab. nº 245/2016 solicitando a indicação de representante  da Câmara para integrar a comissão para revisar Projeto de Lei dos Recuos. Of. Fazenda nº 039/2016 em resposta ao ofício nº 439/2016, sobre o pagamento da PROAGRI informa sobre a previsão de pagamentos. Ofício da Escola Aroni Mossmann solicitando a contribuição espontânea para auxiliar no pagamento das despesas com passeio de dois alunos carentes no valor de R$ 380,00. Of. Autarquia nº 73/2016 que encaminha o balanço contábil  do mês de setembro de 2016. Of. Secretaria de Administração nº 31/2016 em resposta ao ofício nº 419/2016 encaminha em anexo resposta do RH.
Após a leitura das correspondências, o Presidente registrou a presença de representantes do Hospital São José e do CDL.
DISTRIBUIÇÃO DE PROJETOS – Do Poder Executivo proveio 01 (um) Projeto, a saber, Projeto de Lei nº 34/2016 – “Autoriza a desafetação de área verde localizada no Bairro Bom Pastor e sua cessão de uso à Associação de Moradores deste bairro” – Comissão de Justiça e Finanças. ROBERTO pediu a palavra e falou que é uma desafetação de uma área verde para uma Associação e perguntou se essa Associação está constituída legalmente e se tem registro em ata pela direção das reuniões? Perguntou se a mesma tem o PPCI e disse que não é contra a concessão, mas perguntou se a mesma será permanente... O Vereador ROBERTO disse que são perguntas que faz para que não precise ouvir desaforo e disse que ou se faz como foi feito com outras Associações verificando toda a documentação e se dá cessão de uso de quatro anos. ROBERTO falou que de nada adianta dar cessão de uso e depois o município ter que correr atrás da Promotoria Pública em virtude de barulho proveniente de festas no local e pediu que as comissões fossem atrás dessas dúvidas. O Presidente usou da palavra e disse que as Associações tem dez anos a partir da aprovação e disse que falta projeto específico autorizando essa Associação, porque não adianta somente dar cessão de uso sem o projeto. A Vereadora VERÔNICA disse que no Projeto consta a cessão de uso com prazo de cinco anos, prorrogável por mais cinco, e disse que teria que ser verificado se as outras Associações também tem prazo prorrogável.
ORDEM DO DIA – 
PROJETO DE LEI Nº 32/2016 - DENOMINA VIA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE IVOTI, sem parecer da comissão. O assessor jurídico usou da palavra para falar sobre o projeto, e disse que seria interessante saber sobre a identificação da via, incluindo a extensão aproximada.
EXPOSIÇÕES PESSOAIS: Nesta parte da Reunião foram externadas as manifestações dos vereadores, URSULA MARIA FRIEHLICH WEBER: A Vereadora solicitou o envio de ofício para a Secretaria de Obras para que providencie o reparo da boca de lobo na calçada em frente ao Boliche, nas proximidades do Esporte Clube Ivoti. Outro ofício solicitando o recolhimento de móveis e entulhos na Rua Garibaldi, atrás da Escola Mathias Schutz. Outro ofício parabenizando a direção da AFLOR pela iniciativa em promover o evento organização da Feira das Flores, Cores e Aromas que aconteceu em dois finais de semana no Núcleo de Casas Enxaimel, onde os organizadores se propuseram em ajudar o Hospital se sobrar valor. Após suas colocações, a Vereadora pediu permissão para se retirar em virtude de outro compromisso. SILVANI RAUPP MEES: A Vereadora começou dizendo que recebeu várias ligações de pacientes que iriam a Porto Alegre no dia de hoje, 
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sendo que uma das pessoas estava chorando tanto que quase não entendeu o que dizia e disse que a partir de hoje não seria mais disponibilizado o ônibus para transporte dos pacientes a Porto Alegre e sim, que todos iriam ser transportados por uma Kombi... Um dos pacientes é do Bairro Concórdia de sobrenome Schilling que está em estágio avançado de câncer e precisa ficar o dia inteiro em Porto Alegre, sendo uma doença tão séria, em virtude dos pacientes não serem mais buscados de meio dia, como era feito, e muitas pessoas não tem condições de comprar lanche ou comida, por serem pessoas que já estão bem debilitadas e com a imunidade muito baixa. A Vereadora também disse que não gosta da palavra crise e que paga seus impostos em dia... Que o Município só fala em crise e disse que queria provar ao município que não gosta dessa crise e que paga o que deve. A Vereadora pediu que fosse encaminhado ofício ao Prefeito para ver se isso de fato está acontecendo. JÂNIO pediu um aparte para falar sobre o que a Vereadora disse referente os pacientes que são jogados em Porto Alegre, que deveria ser verificado quem é o motorista e averiguar a situação, pois as empresas que estão levando venceram licitação e isto consta no contrato. ROBERTO SCHNEIDER: O Vereador solicitou um pedido de informações referente uma consulta de projetos do FAC sobre o patrimônio vivo – Qualificação do Museu Cláudio Oscar Becker – Ivoti, onde o Produtor Cultural é a Prefeitura Municipal, nº Processo 002791-11.00/14-0, período de realização de 07 de janeiro de 2016 à 07 de janeiro de 2017, Edital SEDAC nº 37/2013. O Vereador pediu informações sobre esse processo, para saber onde esse valor foi utilizado ou se ainda se encontra disponível para utilização. Outro pedido de informações sobre o PRONAC 163610, Natal em Família 2016, proposto pela Associação para Desenvolvimento Turístico de Ivoti, saber se esse projeto foi efetivado. ROBERTO se reportou  ao secretário de administração referente a resposta encaminhada a esta Casa, informa que o servidor Eduardo Soares de Lima foi nomeado pela Portaria nº 727/2016 do dia 25 de agosto de 2016 para o cargo de Assessor Especial III e exonerado do mesmo cargo em 02 de julho de 2016 pela Portaria nº 604/2016 e a servidora Ivanete Terezinha dos Reis, foi nomeada pela Portaria nº 745/2016 do dia 05 de setembro de 2016 para o cargo de Assessor Especial II, e seu vínculo anterior era de estágio, o qual encerrou em função de sua formatura, e disse que tem em mãos dez contratos temporários e mais alguns cargos em comissão nesses meses pediu que fosse encaminhado ofício ao executivo requerendo o seguinte: - data da contratação com o nome das pessoas que foram nomeadas entre os meses de julho até setembro de 2016, uma vez que a Lei Federal de nº 1028 do dia 19 de outubro de 2000 em seu artigo nº 359, G – Ordenar, autorizar ou executar ato que acarrete aumento de despesa total com pessoal, nos cento e oitenta dias anteriores ao final do mandato ou da legislatura:" Pena – reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos. O Vereador também comentou sobre a falta de pagamento ao hospital, pneus devolvidos, mas servidores sendo recontratados. ROBERTO pediu que a comissão de justiça e finanças e também ao Presidente para verificar esses fatos. O Vereador pediu que fosse encaminhado ofício sobre o assunto ao Ministério Público, questionando sobre a referida lei, se a mesma existe e precisa ser cumprida. ROBERTO mostrou-se indignado e disse que a Casa Legislativa que poderia usar até 6% do orçamento do município, usou somente 1,46% de R$ 72.000.000,00 do orçamento de 2016, onde sobraram mais de R$ 4.300.000,00 para o Município colocar suas contas em dia, e a Câmara recebe mensalmente o valor de R$ 87.000,00, sendo que desses, R$ 47.000,00 já estão retornando ao município antecipadamente. A Vereadora VERÔNICA pediu um aparte para incluir no ofício que o executivo informe quantos servidores durante esse período foram contratados, quantos exonerados e que houve de redução nas cargas horárias. PAULO FUHR: O Vereador se reportou à fala dos Vereadores SILVANI e ROBERTO e disse que Ivoti não tem crise, e sim uma questão de má gestão. O vereador falou de promessas de campanha, onde uma delas era de abrir os postos de saúde das 7h às 22h, que motoboy levaria remédios às residências, sendo que a situação atual é completamente diferente... Falou também sobre os atrasos nos pagamentos do hospital, fornecedores e demais despesas, onde parece que a Câmara é a responsável pelos atrasos e não a Prefeitura...O Vereador fez um comentário sobre o Processo de Impeachment do Prefeito e disse que como membro da comissão, foi comunicado do recebimento do ofício pelo Presidente da Casa na última sexta feira, onde os trabalhos da comissão estão suspensos por dez dias, para que seja apresentada a defesa. PAULO disse que refere-se ao número de votos, ou seja, a alegação do advogado do Prefeito é de que não havia 2/3 dos votos, pois quando a denúncia foi apresentada na Câmara, foi feita votação para a aceitação da mesma, onde houveram cinco votos favoráveis a denúncia e quatro votos contrários e agora, baseado na Lei nº 201/67 onde fala da maioria simples, porém o advogado do Arnaldo foi esperto e foi atrás, e alegou que precisa haver a simetria, que é o que vale a nível federal, estadual e municipal, onde conseguiu uma liminar da justiça e então o trabalho está suspenso. O Vereador ROBERTO pediu um aparte para que fosse encaminhado ofício ao Hospital São José para saber se existe um convênio do estado com o município e o hospital. DITMAR HARRI HINNEBUSCH: O 
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Vereador solicitou o envio de ofício para a AES Sul para que a equipe técnica faça uma força tarefa para a troca de postes de luz e citou alguns críticos: Rua Goetz e Avenida Presidente Lucena com a Rua 14 de julho, onde tem vários postes inclinados. DITMAR também se manifestou referente o repasse ao hospital, e disse que as pessoas vem até a Casa Legislativa para tentar uma solução... Falou da questão do orçamento onde se conta com um valor e de repente despenca pela metade e é preciso arcar com as despesas...O Vereador disse que o que o levou a sair da política é a divisão da cidade em duas situações, Arnaldo e Maria, e falou sobre a questão da investigação da Maria referente irregularidades, onde tem uma turma aplaudindo e a situação não sendo favorável ao lado do Prefeito, tem outra turma aplaudindo, e isso quem sai perdendo é a comunidade. DITMAR disse que sempre foi um Vereador que pensava em abraçar a causa e acha que a Maria fez coisas espetaculares na saúde do município e acha que algumas coisas são injustas e disse que achava que estavam pegando pesado demais com a questão fiscal do Prefeito, onde os recursos caíram. O vereador entende que precisa se achar um ponto para tentar resolver essa questão financeira e para isso precisa-se baixar custos e citou a sua oficina como exemplo, dizendo que a mesma precisa faturar mais do que gasta, porque se não sempre estará no vermelho. E assim precisa ser no município, precisa faturar mais e gastar menos... As dificuldades são imensas e não é só aqui e disse que não está querendo defender ninguém, mas disse que precisa se achar uma maneira para ajudar a pagar as contas e disse ao Presidente que se existe uma reserva na Câmara, que a mesma possa antecipar valores para cobrir as despesas do município. VERÔNICA LUISA DHEIN: A Vereadora começou dizendo que concordava com a fala do Vereador DITMAR, dizendo que ele teve uma fala muito serena, correta e muito dentro daquilo que Ivoti merece e precisa. A Vereadora também falou sobre a questão financeira do hospital e disse que o momento não é de encontrar um culpado para tudo isso, que quem cometeu algo incorreto, se como gestor, terá que arcar com as consequências, vai ter que esclarecer isso tanto para a comunidade, bem como, arcar com as consequências perante a lei, perante o judiciário, independente se é oposição, se é o Prefeito Arnaldo, ou a futura Prefeita Maria, ou outro prefeito que virá, o que é certo é certo, o que é errado é errado. A Vereadora disse que participou de pedágios em prol do hospital, de grupo de mulheres que arrecadaram alimentos e produtos que foram entregues no hospital e acha que muitas pessoas de Ivoti estão fazendo isso, porque todos de alguma forma querem ajudar para que as coisas aconteçam e que a cidade melhore. A Vereadora sugeriu que os nove Vereadores se reúnam para ver uma forma de auxiliar mais ainda e para que o repasse ao hospital aconteça. A Vereadora disse que segundo leu, a Famurs divulgou que existem mais de setenta municípios que não estão conseguindo pagar a folha dos servidores, então tem algo acontecendo, não é só em Ivoti. VERÔNICA disse que uma das questões que gostaria de apontar e pediu ao Presidente que os Vereadores também pudessem sentar e ver de que maneira podem ajudar e se referiu ao comentário da Vereadora URSULA sobre a bela festa realizada sem ter um investimento de dinheiro da Prefeitura como em outros eventos... E disse que concordava com a Vereadora URSULA e gostaria de deixar como sugestão aos Vereadores que irão permanecer e para os novos que possam juntamente com a próxima administração pensar na possibilidade das Associações e entidades assumirem os eventos para que o Município não precise investir nisso. ALCIDO RATZINGER: O Vereador comentou que durante duas semanas não escutou muita coisa boa referente o município de Ivoti e disse que como presidente da Casa iria passar um pouco do que a Câmara ainda tem de dinheiro disponível. E disse que diferente do que o Prefeito disse na Rádio de que a Câmara teria R$ 310.000,00 em conta e talvez por isso o Município esteja desatualizado nas contas, porque não sabe fazer contas... A Câmara tem em caixa o valor de R$ 289.983,91, desse valor a Casa precisa em torno de R$ 100.000,00 para fechar as contas. O presidente autorizou o executivo a não fazer o repasse de R$ 40.000,00 para a Câmara no mês de novembro para que com esse valor  pague a PROAGRI, pois a cooperativa não queria mais fornecer merenda para as escolas do município em virtude do atraso nos pagamentos em torno de R$ 73.000,00. Além disso, ALCIDO lembrou que na metade do ano a Câmara repassou R$ 180.000,00 para auxiliar o executivo no pagamento do adiantamento do décimo terceiro salário. ALCIDO também falou que a Câmara não usa os 6% do orçamento que lhe são por direito referente o valor de R$ 72.000.000,00 do orçamento de 2016, utiliza o valor de 1,46%. O Vereador disse que o prefeito usa mais de R$ 3.000.000,00 que poderiam ser usados pela Câmara e ainda vai na rádio e diz que a Câmara de Vereadores é a culpada pelas contas em atraso. ALCIDO disse que como presidente da Casa vai fazer a sua parte e quer ver se o prefeito vai cumprir a sua parte, e disse que estaria devolvendo ao executivo o valor de R$ 116.000,00 que o valor de uma parcela do hospital. ALCIDO disse que não tem como não ficar chateado e perguntou quem assinava os contratos do executivo? É a Câmara de Vereadores ou o Prefeito? ALCIDO encerrou dizendo que gostaria que o Prefeito fizesse uma assinatura, que é a sua renúncia como Prefeito. ALCIDO sugeriu que fosse encaminhada uma 
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Moção de Repúdio ao executivo pela falta de capacidade em trabalhar pela saúde de Ivoti, principalmente a falta de pagamento do Hospital São José, onde a dívida já está em R$ 600.888,26. O Presidente colocou os pedidos de informações em votação, que foram aprovados por unanimidade. ALCIDO lembrou do feriadão na próxima semana, segunda e terça e prorrogou a sessão para o dia 16 de novembro, quarta feira.
Demais comentários, exposições, apartes, explicações estão em CD anexo a esta ata. 
Não havendo nada mais para ser deliberado, o Senhor PRESIDENTE encerrou a Reunião, convidando todos para a próxima sessão para o dia 16 de novembro. E, para constar, ESTER DOLORES MÜLLER KRÜGER, secretária do legislativo, elaborou a presente ata, a qual, após ser lida e aprovada, será subscrita pelos senhores PRESIDENTE e SECRETÁRIO da Mesa Diretora.
       PRESIDENTE                                                                                           SECRETÁRIO
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